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	1. EMENTA

	Delineamento de estudos epidemiológicos, confiabilidade e validade. Medidas em saúde coletiva. Estudo do risco. Ensaios clínicos aleatorizados. Ensaios de equivalência. Análise dos principais delineamentos por métodos paramétricos e não paramétricos.

 

	2. OBJETIVOS

	Capacitar o pós-graduando a entender as principais estratégias de delineamento de pesquisas e obtenção de dados em saúde, e as principais ferramentas estatísticas utilizadas em cada tipo de desenho observacional ou experimental.



	3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Delineamento de estudo epidemiológico

a. Análise causal de mediação moderada

2. Intervalo de confiança e teste de hipótese nula

a. Amostragem e reamostragem

b. Significância estatística

c. Significância prática

3. Análise de proporção

4. Análise de tabela de contingência

a. Teste de razão de chances bruta (crude odds ratio: OR)
b. Teste de Mantel-Haenszel de OR comum

c. Análise loglinear

5. Análise de teste diagnóstico

6. Análise de risco relativo

7. Integração da análise de risco relativo e análise de teste diagnóstico

a. Regressão logística

b. Regressão Poisson-logbinomial

8. Identificação e comparação de distribuições 

a. Análise do formato de distribuição de variável quantitativa

b. Intervalo de predição: reference range 
c. Comparação de duas distribuições

9. Teste não-paramétrico

a. Teste de correlação de Spearman

b. Teste U de Mann-Whitney

c. Teste W de Wilcoxon

d. Teste H de Kruskal-Wallis

e. Teste Q de Friedman

10. Regressão de Deming: comparação de dois métodos de avaliação quantitativa



	4. METODOLOGIA

	- Aulas teóricas e discussões dos temas apresentados.



	5. AVALIAÇÃO

	Avaliação escrita ao término da disciplina.
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